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			NA TERRA E NO CÉU

			84 sonetos de amor para Laura

			francesco petrarca nasceu em 22 de julho de 1304, em Arez­zo, e faleceu em 18 de julho de 1374, em Arquà, próximo a Pádua, onde passou os últimos anos de sua vida. Além de sua vasta obra sobre filosofia e religião, escrita predominantemente em latim, idioma erudito de seu tempo, Petrarca é reconhecido como poeta sobretudo pela coletânea de 366 poemas, 317 dos quais em forma de soneto, compilada com o título de Canzoniere. Parte dos sonetos que compõem a coletânea fala de Laura, por quem ele se apaixonou ao vê-la pela primeira vez em 1327, na igreja de Santa Clara, em Avignon. Até hoje pairam dúvidas sobre a verdadeira identidade de Laura. Petrarca viajou extensamente pela Europa e exerceu funções diplomáticas. A epidemia da peste negra, que vitimou milhares de pessoas, inclusive Laura, obrigou-o a buscar refúgio em Pádua em 1361 e mais tarde em Veneza.

			sergio duarte nasceu no Rio de Janeiro, em 1934. Bacharel em administração pública pela Fundação Getulio Vargas e em direito pela Faculdade de Direito de Niterói. Embaixador desde 1985, serviu nas embaixadas do Brasil em Roma, Buenos Aires, Washington e na Missão Permanente e no Escritório do Representante para Assuntos de Desarmamento, ambos em Genebra. Chefiou as representações diplomáticas do Brasil em Managua, Ottawa, Pequim, Viena, Liubliana, Bratislava e Zagreb. É presidente da Organização Não Governamental Conferências Pugwash sobre Ciência e Assuntos Mundiais. Publicou o livro de poesia Escudo de cristal (1984) e traduziu dezenas de livros, entre eles, Três mu­lhe­res apaixonadas (1999), Pierre de Ronsard, o impenitente sedutor (2009). Atualmente colabora para algumas revistas e publicações especializadas em assuntos internacionais no Brasil e no exterior.


		
			Felice sasso che ‘l bel viso serra!

			ché, poi ch’avrà ripreso il suo bel velo,

			se fu beato chi la vide in terra,

			or che fia dunque a rivederla in cielo?

			Laje feliz, que o lindo rosto encerra!

			e uma vez retomado o belo véu,

			se foi ditoso quem a viu na Terra

			como será revê-la então no Céu?

			Francesco Petrarca, Trionfo dell’Eternità

		


		
			
Introdução
Francesco Petrarca e seu amor por Laura

			sergio duarte

			Já próximo ao final da vida, Francesco Petrarca concluiu a compilação e revisão dos poemas que escrevera ao longo de vários anos, muitos dos quais inspirados pelo amor por uma mulher chamada Laura, juntando-os a outros versos que tratavam de pessoas e acontecimentos de seu tempo. Deu a essa coletânea o título de Rerum vulgarium fragmenta — peças esparsas, ou “fragmentos”. Apesar do título em latim, língua erudita da época, os poemas nela incluídos foram compostos em vernáculo, o idioma vulgar em sua região natal da Toscana. Posteriormente, a obra passou a ser conhecida como Canzoniere.1

			O uso do idioma falado na Toscana na obra poética de Petrarca foi decisivo para consolidar as bases do que aos poucos ia se tornando a língua italiana moderna, cuja ortografia e gramática haviam começado a se definir no século anterior com Dante Alighieri (1265-1321) e prosseguido com o próprio Petrarca (1304-74) e com Boccaccio (1313-75), também contemporâneo do autor do Canzoniere. Deve-se a Pietro Bembo (1470-1547) a codificação e fixação definitiva da língua-padrão da península, para o que muito contribuiu seu tratado literário intitulado Prose della volgar lingua, em que Petrarca surge como modelo perfeito da composição poética.

			Petrarca também aperfeiçoou e em grande medida fixou as regras do soneto. Apesar das diversas variações for­mais introduzidas ainda durante o Renascimento, com William Shakespeare (1564-1616) e Edmund Spenser (c. 1552-99) na Inglaterra elisabetana, por exemplo, e até os tempos atuais, o soneto conservou as principais características que o distinguem de outros gêneros poéticos. Ao longo dos séculos, um grande número de poetas se aventurou nas dificuldades de expressar seus sentimentos utilizando a forma rígida de catorze versos, brancos ou rimados, com diferentes esquemas rítmicos, embora predominem os versos de dez ou doze sílabas. No Brasil, os românticos e parnasianos dos séculos xix e xx foram os principais autores de sonetos. Nos tempos mais recentes, basta lembrar os de Vinicius de Moraes, principalmente aquele verso cujo final traz o desejo de que seu amor, embora não imortal, possa ser “infinito enquanto dure”.

			Não se conhece a exata origem do soneto, mas muitos atribuem sua invenção a Giacomo da Lentini (c. 1210-c. 1260), poeta da escola siciliana cujo talento foi reconhecido por seus pósteros, inclusive Dante Alighieri. Lentini cultivou, com certas inovações, a tradição feudal do amor cortês — a casta devoção do amante a serviço de sua virtuosa amada, que aparece como figura idealizada e inatingível. Há quem veja em Dante o último grande cultor do amor cortês e em Petrarca o primeiro poeta lírico moderno. Sem dúvida, após o dolce stil nuovo de Dante e mais ainda com o humanismo de Petrarca, a mulher amada aos poucos surge descrita em seus atributos físicos tanto quanto morais, enquanto a busca da intimidade começa a ser aceita como nobre e legítima, embora permaneça viva a dicotomia entre amor carnal e pecado, entre sensualidade e culpa. O próprio Petrarca afirma, em uma carta: 

			Em minha juventude, lutei constantemente contra uma paixão amorosa avassaladora, porém pura — meu único amor, e teria continuado a lutar se a morte prematura, amarga porém salutar para mim, não tivesse extinguido as chamas da paixão. Certamente gostaria de poder dizer que sempre estive livre dos desejos carnais, mas mentiria se o dissesse. 

			Essa contradição permeia os poemas do Canzoniere e se expressa no contraste entre sentimentos e estados de espírito, entre realidade e fantasia. 

			Influenciado pela leitura de Santo Agostinho, Petrarca é considerado o pai do humanismo na literatura, abandonando a contemplação do mundo externo privilegiada por seus antecessores e dedicando-se ao exame das emoções individuais do ser humano. Segundo seu próprio testemunho, tendo subido ao cimo do monte Ventoux, nos Alpes, ele abriu um volume das Confissões de Santo Agostinho, em que encontrou a seguinte passagem: “E os homens vão admirar a altura das montanhas, as ondas ingentes do mar, as quedas enormes dos rios, a amplidão do oceano, as órbitas das estrelas, mas se esquecem de si mesmos”. Pode-se dizer que o personagem central do Canzoniere não é Laura, objeto de sua paixão, e sim o próprio poeta — o ser humano — com suas perplexidades, seus sentimentos, desejos e aspirações.

			Os 366 poemas que compõem o Canzoniere foram escritos e revistos por Petrarca ao longo de toda a sua vida: ao todo 317 sonetos, 29 canzoni, nove sextinas, sete baladas e quatro madrigais. Estima-se que o poeta tenha começado a organizar a coletânea dos Rerum vulgarium fragmenta por volta de 1347. Na altura de 1356 e até pouco antes da morte dedicou-se ao projeto de rever diversas das composições, com vistas a uma versão definitiva. O arranjo final da sequência, que ele teve o cuidado de assinar para assegurar sua autenticidade, é o resultado dessas inúmeras revisões e alterações, que dão a impressão de que o poeta acreditasse ser possível atingir a perfeição. O poeta italiano Ugo Foscolo (1778-1827) assim descreveu a obra poética do autor do Canzoniere: “Justamente porque a poesia de Petrarca brota originalmente do coração, sua paixão jamais parece fictícia ou fria, apesar da profusão de adornos de seu estilo ou da elevação metafísica de suas ideias”.

			Os sonetos de Petrarca seguem a forma rígida de catorze versos decassílabos divididos em dois quartetos e dois tercetos, com duas rimas naqueles (abba-abba) e outras duas nestes (cdc-dcd). Em algumas composições ele adotou três rimas nos tercetos (cde-cde) e outras variações. Muitos de seus pósteros usaram também essas formas, com pequenas mudanças, durante boa parte do Renascimento, tanto no que hoje é a Itália quanto em outras partes da Europa. Quase duzentos anos depois da morte do poeta, os sonetos de Gaspara Stampa (1523-54), por exemplo, assim como os de outros autores do período, ainda mostram forte influência do Canzoniere. O mesmo se pode dizer, embora em menor grau, sobre a obra lírica de Pierre de Ronsard (1524-85), que utilizou em seus sonetos, além do verso decassílabo, também a forma chamada “alexandrina”, de doze sílabas, não adotada por Petrarca. Outros poetas, principalmente na parte meridional da Europa, inclusive Camões (c. 1524-80), também mostram influência petrarquiana. A estrutura e inspiração de um dos sonetos do maior poeta português derivam claramente do de número cxxxiv de Petrarca. O de Camões se inicia com o verso “Tanto de meu estado me acho incerto”, prossegue descrevendo estados de espírito e sentimentos contraditórios e termina com o poeta afirmando acreditar que assim se encontra “só porque vos vi, minha Senhora”. O leitor poderá cotejá-lo com o original petrarquiano, que igualmente mostra o contraste dos sentimentos do poeta e diz, ao final: “in questo stato son, donna, per voi” [por vossa causa assim estou, Senhora]. Outros sonetos camonianos também revelam nítida influência de Petrarca, como o que se inicia com o verso “Se as penas com que Amor tão mal me trata”, e o soneto que começa com o verso “Vós que escutais em rimas derramado” é, na verdade, uma fiel adaptação do soneto de abertura do Canzoniere. 

			Nascido em Arezzo, em 22 de julho de 1304, Francesco Petrarca faleceu um dia antes de completar setenta anos. Sua copiosa obra literária fornece indicações a respeito de sua paixão pelo estudo das letras e de sua obsessão amorosa e contém importantes dados biográficos. Na Carta à posteridade, ele próprio nos informa: “Na segunda-feira 22 de julho do ano de 1304, ao nascer da aurora, em um subúrbio de Arezzo chamado L’Horto, nasci no exílio, de pais virtuosos, florentinos de nascimento e de posses que beiravam a pobreza”. 

			Laura, por quem ele aparentemente se apaixonou à primeira vista quando tinha 23 anos, causou-lhe uma fortíssima e duradoura impressão, quase uma obsessão, que o acompanhou durante toda a vida. O soneto de número iii do Canzoniere recorda o momento em que Petrarca a viu pela primeira vez, durante um ofício religioso em uma Sexta­-Feira Santa. A menção ao “sol pálido” no primeiro verso se refere à passagem dos Evangelhos que relata haver o firmamento se escurecido no momento da morte de Jesus na cruz, e a “dor universal” do sétimo verso alude ao sentimento geral de tristeza da Semana Santa, ao qual o poeta assemelha sua própria dor por não ver seu amor correspondido. O soneto de número ccxi menciona o ano, mês, dia e hora em que ele entrou “no labirinto, sem ver saída”. Aquele primeiro encontro de fato ocorreu no dia 6 de abril de 1327, na igreja do convento de Santa Clara, em Avi­gnon. A família de Petrarca se transferira para essa cidade, onde ele viveu desde criança e mais tarde trabalhou a serviço do papa Clemente v e do cardeal Giacomo Colonna, de quem se tornou grande amigo, depois de receber ordens eclesiásticas menores,2 que lhe assegurariam o sustento durante o resto da vida. 

			Certamente vítima da “peste negra”, doença infecciosa e fatal que frequentemente se abatia sobre as comunidades na Idade Média e não poupava ricos ou pobres, Laura, nascida em 1310, faleceu exatamente 21 anos depois de Petrarca ter se apaixonado ao vê-la — na mesma hora do mesmo dia 6 de abril, já no ano de 1348. O soneto de número cccxxxvi revela a data e hora da morte da amada. Em um exemplar das obras de Virgílio, Petrarca escreveu: 

			Laura, conhecida por suas virtudes e celebrada em meus versos, surgiu para mim pela primeira vez durante minha juventude, em 1327, em 6 de abril, na igreja de Santa Clara em Avignon, na primeira hora do dia; e na mesma cidade, no mesmo mês e no mesmo sexto dia, na mesma primeira hora, no ano de 1348, deixou esta vida, quando eu estava em Verona, inconsciente de minha perda […]. Mas a triste notícia me foi trazida em Parma por meio de uma carta de meu amigo Louis no décimo nono dia do mês seguinte. O belo e casto corpo de Laura foi sepultado no convento dos frades menores, no fim da tarde do próprio dia de sua morte.

			Em uma parede do convento de Santa Clara, em Avi­gnon, está afixada uma placa com os seguintes dizeres: “No século xiv existiu aqui a igreja de Santa Clara, na qual, na madrugada do dia 6 de abril de 1327, Petrarca concebeu por Laura um amor sublime que tornou ambos imortais”. 

			Outros poemas do Canzoniere também registram a fase inicial da paixão platônica de Petrarca e seu prosseguimento durante toda a vida do poeta. Um dos críticos da obra observa que, desde o primeiro soneto, o Canzoniere narra “a história exemplar de um fracasso”. No primeiro poema da coletânea, provavelmente escrito já durante a maturidade (“quando fui homem que hoje não sou mais”) e, segundo alguns autores, depois da morte de Laura, o poeta se penitencia pelo giovenile errore que o levara a oscilar constantemente “entre esperança e sofrimento em vão” e se envergonha por sua vaidade, da qual se arrepende, compreendendo finalmente que a felicidade no mundo nada mais é do que “breve sonho”. Em vários dos sonetos Petrarca descreve os sedutores atributos físicos de Laura: cabelos dourados, pele clara como o leite, cílios de ébano, lábios carmim, olhos serenos e fisionomia doce; e exalta igualmente suas valiosas qualidades morais: virtude, modéstia, generosidade, gentileza e sabedoria. Seus cabelos louros são descritos com admiração pelo poeta em inúmeros sonetos, como o de número xc, que se inicia com o belo verso “Erano i capei d’oro a l’aura sparsi”, aqui traduzido como “Ao vento ondeava a loura cabeleira”. O nome de Laura aparece claramente nos poemas de números ccxxv, ccxxxix, ccxci e ccxxxii (não incluídos neste livro por não terem a forma de soneto), enquanto em outros, como os de números cxciv, cxcvi, cxcvii e cxcviii, é apenas sugerido por meio da locução l’aura (vento brando, aragem), com a qual esses poemas se iniciam.3 Nos primeiros sete sonetos do Canzoniere o nome Laura surge também em forma de menções a láureas ou à árvore do loureiro (lauro em italiano), ou ainda mediante a metáfora da transfiguração de Dafne, ninfa perseguida por Apolo e por este transformada em loureiro. O de número ccxxviii utiliza a imagem de um loureiro plantado no coração do poeta, enquanto o de número v, não incluído neste livro, contém um acróstico interno em que aparece o nome “Laureta”, diminutivo de Laura.

			O Canzoniere, porém, não fornece indícios precisos a respeito da verdadeira identidade de Laura, e alguns autores ainda duvidam de que ela tenha existido na realidade. Em um dos sonetos o próprio poeta reconhece que a mulher é “mutável por natureza”, como se reagisse a críticas de que a figura dela parece demasiadamente variável e volúvel. A maioria dos biógrafos de Petrarca, porém, afirma tratar-se da filha do cavaleiro Audibert de Noves, seis anos mais jovem do que o poeta e casada com o conde Hugues de Sade, com quem teve vários filhos. Em uma carta a seu amigo e patrono Giacomo Colonna, escrita no outono de 1338, Petrarca refuta a insinuação de que ela tivesse sido uma criação de sua imaginação: 

			Existe em meu passado uma mulher de alma admirável, conhecida dos seus por sua virtude e sua linhagem antiga, cujo brilho foi celebrado e levado a toda parte por meus versos. Sua sedução natural e sem artifícios e o encanto de sua rara beleza fizeram com que a ela eu entregasse minha alma. Durante dez anos suportei o árduo peso de sua canga sobre minha nuca, considerando indigno que um jugo feminino pudesse me impor tal opressão durante tanto tempo. 

			Não se conhece, no entanto, manifestação de Colonna que tivesse provocado essa reação de Petrarca.

			Alguns dos sonetos do Canzoniere dão a perceber que o poeta via Laura em público com certa frequência e que ela provavelmente o conhecia pelo menos de vista, e até mesmo o reconhecia e cumprimentava — ou aparentemente assim ele acreditava. Afinal, Avignon era na época uma cidade pequena e a aristocracia certamente era pouco numerosa. Alguns poemas se referem a locais ou oportunidades em que ambos possam ter se visto, porém nunca em situações de intimidade, como mostram, por exemplo, os sonetos xc, c, cix, cx, cxi e cxii, que descrevem ocasiões em que Petrarca esteve próximo de Laura e recebeu dela um olhar ou um aceno, que causaram ao poeta extrema alegria e felicidade. Outros poemas se referem mais obliquamente a momentos em que Laura teria dirigido o olhar ao poeta, ou pelo menos em que este acreditou ser o alvo da atenção dela.4 Não se sabe se ele jamais tenha confessado diretamente seu amor e talvez nunca o tenha feito, pois não há nos poemas nenhuma indicação a esse respeito e segundo consta Laura certamente foi sempre fiel ao marido. Tampouco se conhecem reações dela — ou do marido — aos sentimentos do poeta. Mesmo após a morte da amada, Petrarca continuou a escrever versos em homenagem a sua memória, em muitos dos quais ela surge idelizada, já consciente de ser o objeto da paixão do poeta e com ele dialoga, mostrando-se disposta a acolhê-lo em sua companhia na vida eterna. Daí o título “Na Terra e no Céu” escolhido para esta coletânea de traduções.
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